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RESUMO

Este trabalho de investigação centra-se no estudo da avaliação de sistemas de formação, procurando apreender como pode a avaliação contribuir para a construção de sentido, considerando, entre outros aspectos, modos de articulação com as especificidades das entidades que avalia. 

Tendo como ponto de partida a avaliação integrada de escolas desenvolvida pela IGE, a avaliação de CFAE e a avaliação da Universidade Popular do Porto, desenvolve-se uma análise em torno de três tipos diversos de avaliação cujos pressupostos são muito diferentes porque se constroem a partir de entidades de formação muito diversas, quer ao nível dos seus públicos, quer dos seus desígnios educativos, quer das suas vinculações institucionais quer, sobretudo, das suas relações com o Estado e as políticas de educação. 

A postura epistemológica a partir da qual todo o trabalho é realizado e apresentado implica, por um lado, a adopção da primeira pessoa para narrar e construir a argumentação que o consubstancia; por outro lado, supõe a rejeição da neutralidade na investigação, traduzida na permanente tentativa de eliminação de distância entre investigador e investigação que se realiza, defendendo, pois, o envolvimento e comprometimento do investigador no processo que desencadeia e se desenvolve. 

O percurso de investigação é marcado por algumas questões fundamentais: 

· equacionar a avaliação presente na legislação portuguesa, desde a publicação da Lei de Bases do Sistema Educativo português, procurando compreender se ela é concebida enquanto processo que proporciona uma reflexão crítica sobre as medidas que é suposto avaliar, ou se é concebida enquanto elemento facilitador do funcionamento do sistema, proporcionando o encaixe sucessivo dessas medidas. 

· problematizar a avaliação enquanto lugar de tensões – controlo ( avaliação, objectividade( subjectividade, investigação ( avaliação. 

· Analisar a avaliação que se realiza/tem realizado, respectivamente, em relação às escolas, pela IGE, a propósito dos CFAE, por equipas com características muito diversas, e da UPP por uma equipa incluindo elementos da UPP e outros externos.
A investigação foi sendo desenvolvida no pressuposto de que a avaliação é um processo complexo, que deve abdicar de procedimentos caracterizados por abordagens lineares, distanciadas, fragmentadas e categoriais, mas antes assentar numa inteligibilidade que aceite e privilegie uma racionalidade comunicacional onde o jogo das inter-subjectividades permitirá a validação dos diversos pontos de vista em causa, num processo caracterizado por uma visão holística, sistémica, recorrendo a uma análise multi-referencial que permitam uma leitura plural das entidades avaliadas, isto é, a partir de diversos ângulos de análise e em função de distintos sistemas de referência não sobreponíveis. 

De forma coerente com o pensamento desenvolvido ao longo deste trabalho, são re-equacionadas algumas das questões consideradas cruciais na avaliação de sistemas de formação: a comunicação; a relação avaliadores-avaliados, os processos de negociação; a avaliação como instância de regulação. Em suma, a avaliação enquanto processo extremamente permeável ao exercício do poder e bastante sensível à existência de diferentes estatutos de poder que influenciam a construção de sentido.     

RÉSUMÉ

Cette recherche centrée sur l’étude de l’évaluation des systèmes de formation, visant à cerner quel apport peut l’évaluation donner pour la construction de sens, considérant, parmi d’autres aspects, ses modes d’articulation avec les spécificités des entités évaluées. 

Ayant comme point de départ l’évaluation intégrée des établissements scolaires, développée par l’IGE (Inspecção Geral de Educação), l’évaluation des CFAE (Centros de Formação de Associação de escolas) et l’évaluation de l’UPP (Universidade Popular do Porto), une analyse s’est développée à propos de trois types différents d’évaluation, parce qu’ils se construisent à partir d’entités de formation diverses, soit au niveau de leurs publics, de leurs desseins, de leurs liaisons institutionnelles, soit, surtout, au niveau des relations qu'ils entretiennent avec l’État et ses politiques éducatives. 

Le point de vue épistémologique à partir duquel tout le travail est réalisé et présenté, oblige, implique, soit le recours à la première personne pour raconter et construire l’argumentation qui le fonde, mais suppose la négation de la neutralité dans la recherche, traduite par la permanente tentative d’éliminer la distance entre le chercheur et la recherche qui se fait, en défendant, l’engagement et le compromis du chercheur dans le processus qui se développe et qui se déroule. 

Le parcours de recherche se pose des questions fondamentales: 

· Analyser l’évaluation présente dans la loi portugaise, dès la publication de la Loi Cadre du système éducatif, essayant de comprendre si elle est conçue en tant que processus pour réfléchir critiquement sur les mesures qu’elle doit évaluer, ou si elle sert à faciliter le fonctionnement du système, favorisant le successif emboîtement de ces mesures là. 

· Questionner l’évaluation en tant que locus de tensions - contrôle(évaluation, objectivité(subjectivité, recherche(évaluation. 

· Analyser l’évaluation réalisée aux établissements par l'IGE, aux CFAE par des équipes très diverses et à l’UPP par une équipe avec des éléments de l’UPP et d’autres, externes.
L’évaluation est un processus très complexe, qui doit abdiquer des procédures caractérisées par des approches linéaires, distanciées, émiettées et catégorielles, mais surtout doit s’établir sur une base d’intelligibilité qui accepte et privilégie une rationalité communicationnelle où le jeu des inter-subjectivités permettra la validation des divers points de vue en question, dans un processus caractérisé par une perspective holistique, systémique, qui permettra une lecture plurielle des entités évaluées, c’est à dire, à partir de divers angles d’analyse, et en fonction des systèmes distincts de référence. On essaye de reformuler quelques questions considérées fondamentales dans l’évaluation des systèmes de formation: la communication; les relations évaluateurs-évalués; les processus de négociation; l’évaluation comme régulation. En somme, l’évaluation est conçue en tant que processus extrêmement perméable à l’exercice du pouvoir et assez sensible à l’existence de différents statuts de pouvoir qui exercent de l’influence sur la production de sens.

ABSTRACT

This research concerns the study of the assessment of formation systems, trying to understand how can assessment contribute to produce sense, emphasising, among others aspects, how assessment considers the specificities of entities that are assessed.

Having as starting point the integrated evaluation of schools developed by the IGE (Inspecção Geral de Educação), the evaluation of CFAE (Centros de Formação de Associação de Escolas) and the evaluation of UPP (Universidade Popular do Porto), we develop an analysis about three diverse types of assessment.

From an epistemological point of view some decisions are particularly meaningful: the adoption of the first person to construct the argumentation of this dissertation and the rejection of neutrality in research, defending, therefore, the engagement and commitment of the researcher in the process that he is developing.

In the research process some essential points are highlighted: 

· The analysis of Portuguese educational law in what assessment is concerned, trying to understand if it is conceived as a process that provides or not a critical reflection on the measures that allegedly assesses;

· The discussion of assessment as a locus of tensions: control(assessment, objectivity( subjectivity, research(assessment;

· The analysis of the assessment that has been carried out of schools, by the IGE, of the CFAE, by teams with diverse characteristics, and of the UPP by one team that includes elements of the UPP and external ones. 

The research has been developed estimating that assessment is a complex process, that must be concretized according to an intelligibility that accepts and privileges a communicational rationality, in a holistic, systemic process, appealing for multireferential analyses carried out from diverse angles of analysis.

Thus, some important outcomes from our research are discussed: the communication and the relation between those who assess and those who are assessed, the assessment negotiation, the assessment as a regulation process and, finally, the influence that power relations have, due to the different status of individuals and entities present in the assessment situations.
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